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Análise de Mercado 

05/05/2020 à 12/05/2020 
  

Com preço estável temos 02 (dois) produtos. 
  
AIPIM/MANDIOCA KG 1,53 1,53 0,0%    

COUVE Chinesa Und¹ 2,29 2,29 0,0%    

   
                                       Com alta de preço temos 17 (dezessete) produtos. 

LIMÃO taiti KG 1,65 1,94 17,6%  

MORANGO Bdj² 3,05 3,50 14,8%  

MAÇA gala KG 4,63 5,23 13,0%  

BERINGELA KG 2,52 2,80 11,1%  

BATATA-DOCE KG 1,96 2,13 8,7%  

CHUCHU KG 1,75 1,90 8,6%  

MELÃO amarelo (espanhol) KG 3,21 3,46 7,8%  

LARANJA céu KG 1,75 1,88 7,4%  

MANGA tommy KG 3,19 3,40 6,6%  

ALHO importado KG 24,67 26,25 6,4%  

PIMENTÃO verde KG 3,83 4,00 4,4%  

RABANETE (maço) Und¹ 2,00 2,08 4,0%  

LARANJA valencia KG 1,58 1,64 3,8%  

TOMATE longa vida KG 3,29 3,40 3,3%  

BATATA BRANCA (monal.) KG 3,20 3,30 3,1%  

VAGEM verde KG 4,00 4,10 2,5%  

ABACAXI pérola Und¹ 4,00 4,09 2,3%  

 
                               Com alta expressiva de preço temos 04 (quatro) produtos. 

BATATA diversa KG 1,73 2,33 34,7%  

PEPINO salada KG 1,80 2,28 26,7%  

CEBOLA nacional KG 2,90 3,50 20,7%  

COUVE-FLOR Und¹ 3,01 3,62 20,3%  

 
Com baixa de preço temos 16 (dezesseis) produtos. 

CENOURA KG 2,75 2,33 -15,3% 

ALFACE lisa/crespa Und¹ 0,96 0,83 -13,5% 

BANANA caturra KG 2,22 1,94 -12,6% 

REPOLHO verde KG 1,10 0,99 -10,0% 

UVA itália/rubi KG 9,38 8,50 -9,4% 

MORANGA cabotiá KG 1,19 1,08 -9,2% 

ABACATE fortuna KG 2,94 2,71 -7,8% 

CAQUI quioto KG 3,08 2,88 -6,5% 

MELANCIA KG 1,15 1,10 -4,3% 

COUVE Folha Und¹ 0,83 0,80 -3,6% 

MAMÃO formosa KG 3,00 2,90 -3,3% 

CAQUI fuyu KG 2,75 2,67 -2,9% 

BROCOLIS híbrido Und¹ 2,43 2,36 -2,9% 

ABOBRINHA italiana KG 1,83 1,78 -2,7% 

BANANA prata KG 2,50 2,45 -2,0% 

CHEIRO verde (maço) Und¹ 0,90 0,89 -1,1% 

 
Com baixa expressiva de preço temos 01 (um) produto 

BETERRABA KG 1,94 1,45 -25,3% 
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Dos quarenta (40) principais produtos analisados, destacam-se os seguintes: 
 
02 (dois) produtos apresentaram preço estável; 
17 (dezessete) apresentaram alta de preço; 
04 (quatro) produtos apresentaram alta expressiva de preço; 
16 (dezesseis) produtos apresentaram queda de preço; 
01 (um) produto apresentou baixa expressiva de preço; 
 
Destacamos na análise os preços expressivamente em alta ou em baixa somente para aqueles 
produtos que tiveram uma variação superior a 20% para baixo ou para cima. 

 
 

04 (QUATRO) PRODUTOS APRESENTARAM ALTA EXPRESSIVA DE PREÇO 
 
  
 O comportamento do mercado dos principais produtos (40) hortifrutigranjeiros na Ceasa Serra, 

iniciou a semana com alta nos preços. Foi registrada uma desvalorização econômica (variação 

negativa) para 42,5% dos produtos cotados, enquanto que para 52,5% foi registrada uma 

valorização econômica (variação positiva), e 5% apresentaram preços estáveis. Das cotações 

registradas destaque para a valorização expressiva da Batata Diversa (De R$ 1,73 para R$ 

2,33/kg), Pepino Salada (De R$ 1,80 para R$ 2,28/kg), Cebola Nacional (De R$ 2,90 para R$ 

3,50/kg) e Couve-Flor (De R$ 0,95 para R$ 1,15/kg) apresentando uma alta na ordem de 

34,7%, 26,7%, 20,7% e 20,3%. A alta no preço da Batata Diversa se deve diretamente a lei da 

oferta e da demanda, entre outros fatores de produção. As variedades das batatas com 

qualidade superior estão acumulando altas consecutivas há várias semanas e deixando o 

preço pouco atrativo para os consumidores, esses por sua vez recorrem a produtos de menor 

qualidade que é o caso da Batata Diversa, que com a alta procura tem variação no preço. O 

Pepino Salada sofreu os efeitos do clima dos últimos dias, o frio acompanhado da estiagem 

corrompeu o desenvolvimento vegetativo das lavouras plantadas “no tarde”, além disso, 

regiões como o sudeste do Brasil também se encontram com o produto escasso, a chegada do 

inverno traz consigo o fim das lavouras de pepino restando na região Sul apenas áreas de 

estufas com a produção ativa, o que normalmente não acompanha a demanda e torna o preço 

mais alto. No caso da Cebola Nacional, existem três fatores de explicação para a alta do preço, 

um deles é a vigilância sanitária nas fronteiras de países importadores o que dificulta a entrada 

em território nacional devido á pandemia, juntamente com a alta do dólar que faz com que 

produto chegue ao pais com um valor elevado, outro fator é que o produto de qualidade 

superior que é produzido na região já teve quase sua total produção comercializada, restando 

pouca oferta de cebola com boa qualidade, consequentemente aumentando o preço. A Couve-

flor foi diretamente afetada pelo clima local da ultima semana, a chegada do frio atrasou o 

desenvolvimento das variedades de verão, deixando o produto escasso e de menor qualidade, 

combinado com isso, as variedades de inverno ainda não estão prontas para colheita, devido à 

estiagem que fez com que os agricultores atrasassem o plantio da mesma. Destaque também 

para a desvalorização expressiva da Beterraba (De R$ 1,94 para R$ 1,45 /Kg), que ocorre pela 

safra ter oferecido um produto de baixa qualidade devido à seca, e também, o principal 

mercado consumir que são os restaurantes estão com as atividades reduzidas e 

consequentemente o consumo também. As oscilações nos preços dos produtos 

hortifrutigranjeiros dependem rigorosamente da lei da oferta e demanda que por sua vez, 

depende de inúmeros fatores de ordem climáticos, econômicos ou de outros fatores adversos. 

 
 

Fone para informações: (54) 3211-4593 
 
 

Lucas Andreola 
Coordenador de Mercado 

 
Gean Carlos Nitschke 

Auxiliar Técnico de Mercado 
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